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Na vida existe sempre uma boa oportunidade para iniciar um processo de crescimento pessoal. 
Por isso, prepare-se lutando por seus ideais. Encare os estudos com seriedade. Ocupe seu tempo 
para investir em seu crescimento pessoal. Enfim, construa sua história com determinação, coragem 
e honestidade.

Meditação
Conquiste seu ideal passo a passo.

Confirmação
“Para proporcionar sagacidade aos inexperientes e, aos jovens, conhecimento e reflexão” (Pr 1,4).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

“O mercado imobiliário 
precisa ser lido por segmentos. 
Há uma parcela muito conecta-
da ao crédito, à renda mensal 
e às políticas de acesso à mo-
radia, enquanto o alto padrão 
responde a uma lógica diferen-
te, mais ligada à escassez, ao 
valor do ativo e à consistência 
do projeto. O comprador deste 
perfil não está apenas escolhen-
do um imóvel, ele está toman-
do uma decisão patrimonial de 
longo prazo.” Alex Sales, funda-
dor da Alumbra Empreendimen-
tos Design.

“O preenchimento de notas 
fiscais eletrônicas passou a de-
mandar dezenas de novos cam-
pos de dados, com informações 
que antes não existiam no ar-
quivo digital XML da Nota Fis-
cal Eletrônica (NF-e). Quem ten-
tou emitir uma nota corporativa 
em janeiro já percebeu que o 
sistema exige detalhes que an-
tes não eram solicitados.” Au-
gusto Lyra, CEO da Everflow.

“O acordo que entrou em 
vigor não é só um acordo co-
mercial, tem um profundo va-
lor político de cooperação, de 
amizade e de proximidade. E é 
muito bom ver que, de um pon-
to de vista das políticas indus-
triais, das políticas da energia, 
os objetivos são convergentes”. 
Maurizio Cellini, chefe da seção 
comercial da Delegação da União 
Europeia no Brasil.

A nona edição da 
Gramado Summit 

contou com mais de 
500 expositores entre 

grandes marcas, 
empreendedores 
locais e startups. 

O GeraçãoE 
acompanhou o evento 

e mostra algumas 
das experiências 

realizadas no Serra 
Park, em Gramado. 

Aponte a câmera 
do celular para o 

QR Code e assista 
ao vídeo.
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Em maio de 2024, 
Porto Alegre ficou 
isolada do restante 
do Estado durante a 
enchete. Diante da 
previsão de ocorrência 
de El Niño neste ano, 
o prefeito Sebastião 
Melo afirma que a 
cidade está mais 
segura para enfrentar 
o período de chuvas. 
Mire o QR Code e 
confira a reportagem 
de Cláudio Isaías.
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Brasil e EUA buscam 
reaproximação após 
período de tensões

O encontro entre os presi-
dentes Luiz Inácio Lula da Sil-
va e Donald Trump, após meses 
de tensão comercial, representa 
uma tentativa de reconstrução 
do diálogo entre dois governos 
com posicionamentos ideológi-
cos opostos. A parceria de longa 
data entre Brasil e Estados Uni-
dos foi afetada pela cobrança 
de tarifas impostas desde o ano 
passado pelo governo Trump so-
bre as exportações ao seu país. 

O chamado tarifaço aplicou 
taxas que em al-
guns casos che-
garam a 50% nas 
vendas aos EUA. 
O Brasil reagiu 
com contestação 
diplomática na Or-
ganização Mun-
dial do Comércio 
(OMC) e defesa de 
negociações, bus-
cando evitar uma 
escalada de reta-
liações comerciais.

O tarifaço teve impacto na 
balança comercial, como visto 
no resultado de abril. As expor-
tações brasileiras para os Esta-
dos Unidos caíram 11,3% na com-
paração com o mesmo mês do 
ano passado, segundo o Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic). 

Outro ponto que tem gerado 
atrito é o sistema de pagamento 
instantâneo brasileiro Pix, alvo 
de uma investigação comercial 
aberta pelos EUA. Mas as diver-
gências entre os dois países vão 
além de questões ligadas às re-
lações comerciais. O governo 
brasileiro critica a postura dos 

Estados Unidos em temas inter-
nacionais, como o recente con-
flito no Irã. A aplicação da Lei 
Magnitsky contra autoridades 
brasileiras também ampliou o 
desgaste diplomático e elevou 
o tom das críticas entre os dois 
governos, evidenciando que as 
diferenças atuais envolvem não 
apenas interesses econômicos, 
mas distintas visões sobre so-
berania, política externa e rela-
ções internacionais. 

Segundo as informações ofi-
ciais, entraram na 
pauta do encontro 
entre Lula e Trump 
na semana passa-
da em Washing-
ton a questão das 
tarifas, a guerra 
no Irã, as mudan-
ças defendidas 
pelo Brasil para o 
Conselho de Segu-
rança da ONU e a 
exploração de ter-
ras raras. Embora 

a reunião não tenha culmina-
do em uma medida concreta e 
mesmo que outros temas sensí-
veis como a atuação de facções 
brasileiras no exterior não te-
nham entrado na pauta, a rea-
proximação tende a ser consi-
derada estratégica para ambos 
os países.

Brasil e Estados Unidos man-
têm relações comerciais históri-
cas, investimentos e cooperação 
em setores estratégicos. Em meio 
às incertezas da economia mun-
dial e ao aumento das disputas 
geopolíticas, o fortalecimento do 
diálogo é fundamental para pre-
servar os interesses comuns.

A parceria de 
longa data foi 
afetada pela 
cobrança de 
tarifas impostas 
desde o ano 
passado


